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EMENTA 

estudo do processo de independência do Brasil, a construção do Estado 
Nacional e a sociedade brasileira durante o século XIX. As formas de 
abordagens didático-pedagógicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Processo de Independência do Brasil 
• Conflitos políticos e sociais na formação do Estado Nacional 
• Impasses e rebeliões 
• O projeto Saquarema 
• A sociedade e a economia brasileira 
• A questão platina e a Guerra do Paraguai 
• A escravidão e o processo de abolição 
• Crise e fim do Império 
• O ensino de História do Brasil Monárquico 
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